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O empresário José Renato Lara fala sobre a importância 
da comunicação nos momentos de crise
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Há 22 anos, o jornalista e pu-
blicitário José Renato Lara 
fundou a Interface Comuni-
cação Empresarial, hoje uma 
as maiores empresas do seg-
mento em Minas Gerais e com 
clientes em vários Estados no 
Brasil.  Especializada nas áre-
as de assessoria de imprensa, 
comunicação interna, gestão 
de crises de imagem e produ-
ção de conteúdos, a agência 
já conquistou vários prêmios, 
entre os quais foi três vezes es-
colhida como melhor assesso-
ria de imprensa de Minas Ge-
rais.  Em 2006, Lara fundou  

a Interclip Monitoramento de 
Informações, que hoje integra 
o Grupo Interface. Nesta entre-
vista, ele defende como a comu-
nicação pode ajudar empresas 
em momentos de crise.

JORNAL DA CIDADE Em mo-
mentos de retração econômi-
ca, uma das áreas que sofre 
maiores cortes é a da comu-
nicação. Isso ainda é uma 
verdade?
JOSÉ RENATO Para algumas 
empresas, sim. Mas outras pen-
sam de forma inversa. Ou seja, 
procuram ampliar suas ações de 

municação, buscando veículos 
direcionados a públicos espe-
cífi cos e qualifi cados, perfi l no 
qual se encaixa o JORNAL DA 
CIDADE. Com verba curta, 
é preciso ter criatividade e es-
tratégia para buscar superar as 
difi culdades.

Muitas pessoas não sabem 
qual a função de uma asses-
soria de imprensa. Qual é o 
papel de uma empresa dessa 
área e como ela pode cola-
borar para o negócio de seu 
cliente?
Uma empresa de assessoria de 
imprensa cuida do relaciona-
mento do cliente com a mídia. 
Existem várias oportunidades 
para que empresas, entidades 
e profi ssionais liberais estejam 
presentes no noticiário dos ve-
ículos de comunicação, que 
precisam de boas informações 
e fontes para suas matérias.  A 
assessoria de imprensa faz essa 
ponte, auxiliando o cliente a 
divulgar as notícias de seu inte-
resse, auxiliando-o a identifi car 
o que é realmente atrativo para a 
mídia e importante para o leitor, 

e oferecendo essas informações 
para os editores.  Nós somos 
hoje parceiros dos jornalistas 
que fazem o noticiário do dia 
a dia.
 
E quando surge um problema 
com um cliente que envolve 
a mídia?
Esse é outro papel importante 
da assessoria de imprensa. Toda 
organização está sujeita a pro-
blemas que impactam a opinião 
pública e podem ganhar des-
taque na mídia. As empresas 
precisam estar preparadas para 
esses momentos.   A assessoria 
de imprensa profi ssional, quan-
do alinhada com o planejamen-
to estratégico da empresa, atua 
de diversas formas na gestão de 
crises. Na empresa bem pre-
parada, a assessoria identifi ca 
situações de risco que podem 
gerar crises de imagem e atua 
preventivamente, evitando 
que essas aconteçam.  Tam-
bém identifi ca cenários, ante-
cipa ações diante de fatos que 
podem ocorrer e treina pessoas 
para enfrentar essas situações. 
Quando algum problema ultra-
passa os limites da organização 
e entra como pauta na mídia, a 
empresa precisa estar preparada 
para atenuar ao máximo os da-
nos em sua imagem.  Para isso, é 
importante que ela sempre tra-
balhe seus conceitos positivos, 
para que conquiste um “crédito 
de imagem”, ou seja, informa-
ções e percepções positivas que 
serão lembradas pela sociedade 
em um momento difícil.
 
Como você vê a comunicação 
digital?
A Interface tem ampliado cada 

Na hora da crise, é 
melhor comunicar”

vez mais sua atuação nessa 
área.  No Brasil, mais de 80 
milhões de pessoas acessam 
a web diariamente, 70% dos 
consumidores usam disposi-
tivos móveis para pesquisar 
produtos e serviços e compa-
rar preços. Somente no ano 
passado, o comércio eletrô-
nico cresceu 24% no Brasil. 
Outro dado signifi cativo: 34% 
dos consumidores já compar-
tilharam experiências com 
produtos e empresas nas redes 
sociais. Por isso, é preciso hoje  
dar grande atenção à comuni-
cação digital.
 
Como a Interface atua nesse 
setor?
Utilizamos nossa expertise 
na comunicação institucio-
nal para que o cliente tenha 
excelente visibilidade nas 
redes sociais e na mídia digi-
tal. Nossa equipe e parceiros 
especialistas elaboram as es-
tratégias de comunicação di-
gital, que vão desde a correta 
adequação do site, a análise do 
comportamento do consumi-
dor e a produção de conteúdos 
interessantes e relevantes, atu-
alizados de forma constante.  
Tudo isso refl ete na geração 
de negócios e no aumento do 
destaque do cliente nos sites 
de busca, como o Google, hoje 
um dos maiores “vendedores” 
de produtos e serviços. Tam-
bém monitoramos a presença 
do cliente na mídia, para en-
tender o que o consumidor fala 
sobre sua empresa e adotamos 
estratégias de interação com 
essas pessoas. Tudo isso para 
que o cliente seja on e off  em 
sua comunicação.

marketing e comunicação para 
buscar novos consumidores e 
abrir mercados. Ou mesmo para 
aproveitar um momento em que 
seus concorrentes estão retraí-
dos e conquistar market share. 
Nesses momentos de recessão, 
uma empresa não deve parar de 
comunicar, mas sim buscar oti-
mizar seu investimento, adotar 
meios criativos de promover 
seus produtos e suas marcas. 
Se o orçamento realmente está 
apertado, existem meios mais 
econômicos, como as redes 
sociais e a mídia on-line. Outra 
alternativa é segmentar a co-

ELE DISSE...
“Nesses momentos de 
recessão, uma empresa 
não deve parar de 
comunicar, mas sim 
buscar otimizar seu 
investimento, adotar 
meios criativos 
de promover seus 
produtos e suas 
marcas”
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